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REPR'ESENTA.(;ÃO
'DE D'OM PJ;DRO CEV ALHOS

AO GOVERNO DE HESPANHA
.E M 2.; DE DEZ E M 8 1\ O D E I 8 I t, 'I'

PEDINDO A ,MAIOR CONSIDERAÇÃO

,SOBRE O Ol'VSCVLO,

QUE OFFERECI! '

.A' POLITICA P4RTlCULAR DE BONAPARTE_,

TRADUZIDA EM PORTUGUEZ A BEM DA NAÇ;&O.

EM MAIO DE I 8 I 2..

,S ENHOR.

PElos meios de que se serve p patriorismo pude eu
haver, das mãos dos Satellires de Bon-patte as Ins-
trucções., queaquelle perturbador dos Estados deo ao
Director da Republica Cisalpina ; e julguei, Senhor)
que a publicação do 'seu resumo seria de grande pro-
veiro para se 'convencer a Patria da impiedade do Irn-
perader dos Franoezes , sendo ellas hum documento
krefi-.gavd , .c:ple os.mesmos inimigos devem respeitar.
.Nelfe se descobrem todos os meios adoptados para
extlí:guir II Religiao Cetbalica. Sobre estes meios em
rda)áo ao tieat objecto, me pareceo convcnlente t~üCr
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afgumcrs refIct5es 'al1aofogas á cren~a, genio, e cos-
tumes dos Hespanhócs , e opporrunas t segundo as cir-
c.unsrancias a que chegamos de ser contemporaneos
de N2PQ1eaQ!. ,

O desvanecer os artifícios com que este se pro.
põem chegar pela seducção , aonde n10 ál'Can~a a for-
ça , he hum doa deveres \.tue' nos impõem a Lei da
dcf-za : he PQr tanto, este o argumenro, e o fim
do Opusculo , que me atrevo apresentar a V. M. le-
vado do zelo pelo bem do Esrsd

Digne-se V. M. admirillo como hum tributo da
veneraçto , e respeiro , que se deve á Nação a mais
nobre, e a mais heróica l que offerecem os Annaes da
Historia, Se V. ~ destinar algum momento á sua lei.
tura , achará que a minha penna se move á impulsos
do espirita publico; e que seguindo os princípios eter-
nos da ordem, tenho dado ao assumpto o espirita da
sua importancia. Era pols evido <1 Religião o pri-
meiro lugar, porque he o primeiro elos bens I a mola
real a mais poderosa da politica para governar os 110•

. mens ~ a barreira a mais forte) que se póde oppôr ás
suas paixões, e o excitante mais activo para os esti-
mular ao cumprimento dos seus deveres. Por isso
fJ"le dás ditAs Instrucçõ g tornei ,aqueUa pll en q
Napoleão se apresenta na actitude de perseguiu a R.c.
)igião Carholica. Neste retrato verá o Povo Hespanhol
a impiedade do invasor cm roda a eua e tersão ; <l
seu valor receberá por isso Rum novo estimulo, o hor ..
ror á dominação FJlan~za h m DOVO augmeoro , e ()
zelo do Governo pela conservação de tão preciOSO'
t~ouro huma maior obrj~ção de r dQbra'l' 'll alta vi
gilancia para o não perder •

.As Instrucções apresent~o outro qu ~o em qu
o Gen~ral 2oRapal1O' se debutba a . 11II:SlllQ.; Q

I



perturbador dos Estados Estrangeiros, e por este res-
peito se' faz mais digno da atrenção de V. M.

Napoleão toma a mascara , segundo convêm :is
circumsranciss, Desde que empunhou o Scepiro até
agora , as Nações no seu conceito são buns-meros pu-
pilos á disposição absoluta dos Governos; á estes co-
rno á tutores , corresponde regular os seus desejos,
dispôr dos seus bens, e da sua própria existencia. Não
se contenta o devastador com ter subjugado os Povos,
accrescenta de mais a mais o insulto á oppressão. A
seus 01hos são estes inca pazes de prudencia, e de mo-
deração, São céges , desordenados, e insolentes, care-
cem de razão, e de capacidade; desconhecem a vir- .
tude , e os seus próprios interesses; obrão com pre-
cipitação, sem juizo, nem ordem; e se parecem a hu-
ma torrente, que corre com rapidez sem sugeiGão ai..
guma á limites quaesquer. Veja V. M. a W1goagem
de que usa Napoleão desde que tem podido manea-
lar os Povos- com as mesmas torças, que clles deposi
tarão nas suas mãos.

Na primeira Epoca da Revolução Franceza , e
quando o Rei era detestado, não .,"ia virrude , de que
elle não julgasse adornado aquelle Povo; prudente DA
suas deterrrunações , avisado nas coarbinações do seus
interesses , sábio conhecedor do verdadeiro merecirncn ..
to, dispensador. justo das recompenças , e zeloso na
elei cão dos Magistrados, que debaix O- imp rio da
Lei havião de ser a Salva-guarda ividuos , e
d suas prop-iedades, A sim tàllava o C1e eral Bona-
parre ; quando riecessitava mostrar-se ~ dcfcll.or dos
Direitos da Nação, para a dominar ôCFo;sde I
destroçado as Nações em sanguinolentas Lcç6es, e
incarniçados par. idos.

A Iralia toda e com particularidade o Reino
111- lo
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Napoles nos offerece nas eiradas Instrucções bama
prova da politica infernal com que Bonaparte, abra ..
zando os Povos em discordias, Ihes prepara o reina-
do da oppressão , como se o seu projecto fosse man-
dar sobro" regiões desoladas ) ou não q uizesse mais do
que terra, e miseráveis.

" A Iralia (diz á Servclloni ) deve ser livre , por
consequencia o Reino de Nápoles deve deixar de exis-
tir: he este hum axioma politico da ultima evidencia;
e a França para chegar ao seu fim) n50 perderá mo-
mento, nem omitrirá meios alg'ms,ô

" A França deixa-a Republica' CisalpiM por pe.
nhor da sua segurança" e por termo das suas fadigas
o que se rem trabalhado " durante quatro. annos no-
R cino de Na poles , para. preparar a mais séria, e a-
mais severa insurreição.

" A liberdade neste' Paiz tem parridistas até mes-
mo na Corte po Rei, entre as suas Tropas de tcrra,
e do mar. Toda a parte ignorante da Nação , que
compõem e Clero, e a Nobreza, á excepção dos que
estão escravizados pelo favor" quer hurna. revol ução
por ínsrincro ~n.imal. A parte a mais illusrrada da
Nação, que. compõem a Classe inrerruedia entre a
Nobreza, e a Plebe, quer á todo o cusro a revolução
por hum sentimento de vinga-nça contra a humiliação ,
que tem soffrido como domínio des nobres: logo se
póde contar )rrevogayelmente com esta parte do Po-
vo. /I~IJ,.

". A/p~te de Napolcs não tem nem sentimento
dos seus rnales , nem desejo de sahir delles ; poré\ll
a esperança sémenre da pilhagem a. fará, furiosa.

"0 Povosempre he hum máo instrumento para
começar a revoluçao; porém he o mais OppMtL1I10
para· a aperfeiçoar, quando ella tem chegado ao es-



tado de madureza, O ~eino de };aroJes' ~e' adia já
neste esrado , e eu renho ..a segu ado ao Directório 116'
mesmo momento que lhe aprover ordenalla, "

O Directorio err prest o seu nome a este Sys-
tema de subjugar os Povos por meio da mola real, a
revolução.

Mas Bonaparte com huma alma ousada, tenazmen-
te imperiosa, e fértil em expedientes insidiosos. era B

que revolucionava os Povos ,. e ateava o togo da guer-
ra ince tina por todas as classes.

Posto que rodos sabern , que o pretex~o da liber-
dade, e salvação publica são os véos com que os ara-
biciosos encobrem o depravado de ignio de ryranni-
zar os Estados, todavia n persuazão desta verdade S~·

rá mais intima, quando o coração de Bonaparte se
descobrir pelas suas mesmas expressões,

Disse este a Servelloni : " O!Je as vistas do Di·-
rectorio tinhão huma directa .readencia para fazer a
unidade da Europa; que á Franca competia regular a
existencia . da Italia , a mesma que pensava dar a toda
a Europa; que o plano formado sobre este projecte'
era o mais vasto, e o mais bello , que o espírito do
homem tinha errado' depois da exisrencia do mundo?

. " Taes são aqui as minhas idéas , que o Directo-
rio, a quem hoj as rernetro, converterá em deeison,.
que SCI~...O a irrvaria ...el regra da- vossa conducra, e se-
gundo as quaes a Republica Franceza julgará a Re-
publica Ci:al!)iml, ou o seu Governo.

u Se o )ovo adoptar idéas confrarias, será inimi-
go da Fra~ça, e- as armas o reduzirão :í f:12...10 •• Se O

Governo for ó O cul] ado, a França fará Justiça:
eis-aqui a ua imutável resolução. " .

Diz noutra parte: " O Reino da liberdade nãe
pode acabar: a extinção dos Reis ha chegado ao seu.



termo: elles rnorrerão : a recompensa dos meus traba-
UlOS será ver isto) e ser eu mesmo o instrumento da sua
extincção. " .

Outros Monarcas inf~ado!J da mania das conquis-
tas caprix irâo de as ober pelo valor , e pela força.
Bonaparte deve porém fiS ma.s dellas á corrupcío , e
;.lQS, artificies com que tem atiçado adiscordia entre
as Nações ; e já que as Sciencias amigas do homem
não lhe devem favor alg nn , a de affligir os Estados com
Insurreições tem sido reduzida á principios , tem tido
eeu ensino, e rarnbern a sua escala de promocões , e
recompeesas. Huns dos seus Sectários são preeminen-
tos na habilidade de seduzir o Clero; outros a Nobre.
~a ; outros o Povo ; e rodos dependentes do Minisre-
rio da Policia.

Tal he o quadro em quelse offerece 30S olhos de
V. M. o General Bonaparte) como perturbador das
Nações j e se era essa.n lua conducta , quando depen-
dia de outra authoridadc , e o proveito dos seus crimi-
naes desvelos não era particularmente seu ) facilrnen-
toe se cornprehende , que agora quando o inferes e pes-
soal está associado com a propensão do seu caracter,
os meios de desunir as Nações para as dorninar , serão
com effeito os mais escolhidos, e os mais efricazes,

Não abusarei por mais tempo 'da paciencia de V.
M., descrevendo os desígnios, que actualmente agitão
o coração de BMJparce, no que ,diz respeito ao li~i-
timo Governo de Hesp.mha ; a mim me basta ter dés-
coberto até que grao leva elle o QI: prel.O da Moral
d:!s Nações este Monarcr, discípulo o nuis dis.incto
de Machiavelló, este Machiavello prárico , que com
a sua conducra tem chegado, aonde não alcançou
aquclle com as suas lições,

Da que rem cbservadc nas Capitaes d'outros Esta--



dos, foded V. M. ca cula r' qual será o wanejo sur-
do I e insidioso que Bonaparte terá organ'zado , r-nde
V. M. reside; e a deducção ~el á menos arriscada, se
se considera que em outras gllerra~ não tem tido Na-
poleão mais interesse do que saisfazer a feroz, e san-
guinaria ambição de conquis tas ; porém nesta joga
tudo I e nada rnenc s 00 CJue a trarquilla posse do seu,
Throno roubado, a cr nservação dos Paiz es usurpa-
dos, c o infame rem me de Ccnquisrar'or irreshtivel,

Concluo pois, Senhor, ass(gurando de novo a
minha n aiar veneração, e respeito á V. M.

Cadiz 1; de Dezembro de 18r I.

S liN H ORo
Representa e offerece

Pe-dro Ceva lho! •
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LISBOA:

N A I MP' E S I Ã o R E G I A.
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